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A pandemia causada pela COVID-19 tem sido responsável pela pior crise sanitária global 

dos últimos cem anos, com altas taxas de transmissibilidade e de mortalidade. Neste 

sentido, medidas preventivas como: o uso de máscara, distanciamento físico e, 

principalmente, a imunização dos grupos prioritários, são essenciais para alcançar a 

diminuição dos índices de contágio e evitar sobrecargas ao sistemas de saúde. Desse 

modo, o oestudo objetivou descrever a participação de residentes em saúde coletiva nas 

ações de imunização contra a COVID-19. Pesquisa do tipo relato de experiência, 

descritiva, com abordagem qualitativa, construída a partir da atuação dos residentes na 

estratégia drive-thru para a vacinação de emergência em município do nordeste brasileiro, 

no período de março a abril de 2021. Os residentes que participaram da ação fazem parte 

de um Programa de Residência Multiprofisisonal em Saúde Coletiva, que conta com seis 

categorias profissionais, atuantes nos eixos vigilância em saúde, atenção em saúde, gestão 

em saúde, educação permanente e controle social. Observando a dinâmica da campanha, 

as fragilidades notadas pelos residentes foram: dificuldade de acesso ao ponto de 

vacinação, devido à distância ou questões financeiras para conseguir transporte; meio de 

divulgação enfraquecido, uma vez que muitos, ainda, não dispõem de internet ou 

aparelhos que permitem conexão com a rede e alta demanda a ser vacinada, levando ao 
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estresse nas filas. Entretanto, o local de vacinação era amplo e com condições favoráveis 

para organização do fluxo, principalmente por ser arejado e impedir aglomerações. Além 

disso, potencialidade que merece ser destacada diz respeito à organização, ao 

compromisso e ao empenho das equipes de vacinação. A efetividade da assistência 

permitiu que milhares de pessoas fossem vacinadas por cada dia de drive-thru. Além 

disso, o trabalho multiprofisisonal evidenciou a efetividade de práticas cooperativas com 

foco para objetivos em comum de atenção à saúde. A participação na campanha de 

imunização contribuiu para o aprendizado sobre como ocorre o planejamento, 

desenvolvimento e avaliação das estratégias assistenciais no contexto pandêmico, bem 

como o aperfeiçoamento das habilidades práticas dos residentes, diante das condutas de 

vacinação. 


